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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH779A HISTÓRIA DA ARQUITETURA E DO URBANISMO I  
 
PRÉ-REQUISITOS 

- - 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA 00 LAORATÓRIO ORIENTAÇÃO ESTUDO 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA : Teleduc HORAS AULA EM SALA 02 

 
CRÉDITOS:  
 02 
 
HORÁRIO : 
4Quarta-feira: 21h00 às 23h00 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Marcos Tognon tognon@unicamp.br   
 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 
  

 
PAD 

  

 
 
EMENTA 
História das ordens da Antigüidade ao Barroco. Teorias e práticas, de Vitrúvio a Palladio. 
A inserção do edifício monumental na trama urbana, da Antigüidade ao Barroco. A idéia de 
lugar público aberto, da Antigüidade ao Barroco. Imagens visuais e universo urbano nos 
períodos tratados. Roma, da Antigüidade ao século XVIII. A cidade como cenário. 
 
 
PROGRAMA 

Seguindo as indicações oficiais da ementa de HH779 do Catálogo de Disciplinas 2005 
da Unicamp, estudaremos um conjunto de temáticas abrangentes, nas aulas expositivas e 
nos diversos exercícios, que deverão seguir três eixos fundamentais: 
1) a formação de um “vocabulário” da Arquitetura Clássica, especialmente a partir das 
tradições edificatórias e urbanas da Antigüidade Romana; 
2) a determinação do campo de conhecimento – conceitos, proposições e fundamentos, 
modelos e exempla – da Arquitetura Clássica, do texto vitruviano De Architectura 
(século I a.C.) às suas traduções e modernas versões manualísticas (a partir do século 
XV d.C.); 
3) as relações de convergência e de mútua inferência entre a pequena escala (o edifício, 



o monumento) e a grande escala (a praça, a cidade), da “Urbes” militar de Vitrúvio às 
capitais barrocas na Europa. 

 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
Desenvolvimento de temas e atividades principais de avaliação: 
 
Aula 1: As origens da Arquitetura Clássica; 
Aula 2: As origens históricas e mitológicas das cidades; 
Aula 3: As técnicas construtivas na Antigüidade – Parte 01; 
Aula 4: As técnicas construtivas na Antigüidade – Parte 02; 
Aula 5: Prova Mensal 
Aula 6: As técnicas construtivas na Antigüidade – Parte 02; 
Aula 7: A ordem arquitetônica e a “Linguagem clássica da Arquitetura”; 
Aula 8: A cidade vitruviana; 
Aula 9: Prova Mensal 
Aula 9: Os gêneros de edificação em Roma – Parte 1; 
Aula 10: Os gêneros de edificação em Roma – Parte 2; 
Aula 11: Os gêneros de edificação em Roma – Parte 3; 
Aula 12: Prova Mensal 
Aula 13: A tradição clássica na Idade Média; 
Aula 14: A tradição clássica no Renascimento;  
Aula 15: As técnicas construtivas no Renascimento.  
Aula 16: Prova Mensal 
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Observações: 

* -  Referências existentes nas Bibliotecas da Unicamp 
A bibliografia será complementada no desenvolvimento da disciplina. 

 
 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação final, por média ponderada, será estabelecida pelos conceitos obtidos 
individualmente nas seguintes atividades discentes: 
- Provas mensais sobre a Bibliografia de referência e indicada, aulas expositivas; 
- Glossário ilustrado da Arquitetura Clássica; 
- Exercícios gráficos em sala de aula; 
- Relatórios de visitas técnicas. 

 Para obter a aprovação o estudante deverá obter a média final semestral entre 5,00 e 
10,00 , e 75% ou mais de freqüência às aulas. O exame final será promovido apenas para os 
estudantes com média final semestral entre 4,00 e 4,99. 
 



 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Toda quarta-feira – 10:00-12:00 (é necessário o agendamento prévio) 
Sala do Professor, IFCH. 

 
 
 
 
 


